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RESUMO 
Este texto relata como o autor vem ensinando as duas disciplinas de Microeconomia das 
quais tem sido regente e que são obrigatórias  na sua Universidade  para todos os três 
cursos referidos no título deste texto. Mostra como tem utilizado intensivamente as novas 
tecnologias de informação e comunicação e, ainda, os recursos tradicionais do «professor 
de giz e quadro negro». Apresenta, além disso, os resultados da avaliação feita pelos 
alunos das disciplinas, com base em suas respostas a um questionário elaborado pelo 
docente,  com vista  a realizar adaptações  metodológicas  que se fizerem necessárias 
durante os cursos.  
 




MICROECONOMICS MADE SIMPLE FOR JUNIOR UNDERGRADUATES OF 
BUSINESS, ECONOMICS AND MARKETING 
 
ABSTRACT  
This article reports how a two-term obligatory Microeconomics at a University has been 
offered for junior undergraduates of the three courses cited above. It reveals the trade-off 
between e-teaching, with intensive use of new information and communication techs, and 
the utilization of traditional techs of the old «chalk and blackboard teaching». This article 
also contains an assessment undergone by the students who replied to an inquiry prepared 
by the teacher for on-going needs of change in the methodology applied in these two 
courses.  
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A presente comunica￿ªo contØm a organiza￿ªo de duas disciplinas de Microeconomia, os 
objectivos, a estrutura da bibliografia indicada aos alunos, os m￿dulos que abarcam as aulas, o 
conteœdo das aulas te￿ricas, a metodologia, a forma de avalia￿ªo cont￿nua sobre a 
aprendizagem dos alunos, o questionÆrio de avalia￿ªo aplicado aos alunos e a avalia￿ªo feita 
pelos alunos da pedagogia e, finalmente, a conclusªo. 
 
2. ORGANIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS 
 
Microeconomia I Ø a primeira de duas disciplinas sequenciais de Microeconomia. Ambas 
utilizam de forma intensiva as novas tecnologias de informa￿ªo e comunica￿ªo, mas nªo 
prescindem do uso dos instrumentos convencionais de ensino como o giz e o quadro negro 
nem, tªo pouco, das tradicionais sebentas sempre desejadas pelos alunos. 
Microeconomia I Ø uma disciplina do segundo semestre do primeiro ano das licenciaturas de 
Gestªo, Economia e Marketing. A disciplina sequencial Ø Microeconomia II, que Ø oferecida no 
primeiro semestre do segundo ano das trŒs licenciaturas supra referidas. 
Com a entrada na Universidade, os alunos enfrentaram (no 1.” Semestre do 1.” Ano), as 
disciplinas obrigat￿rias de MatemÆtica I e de Economia (Introdu￿ªo). Depois, os alunos fazem 
a disciplina de Microeconomia I (no 2.” Semestre do 1.” Ano), em simult￿neo com a disciplina 
de MatemÆtica II, a qual precede MatemÆtica III que s￿ Ø obrigat￿ria para os alunos de Gestªo e 
Economia. Posteriormente, no terceiro ano, os alunos de Economia, mas nªo os dos outros 
cursos, fazem a disciplina obrigat￿ria de Teoria dos Jogos. Por razªo das grelhas dos cursos 
serem assim concebidas, as duas disciplinas de Microeconomia nªo podem ser fundamentadas 
em Teoria dos Jogos. 
A disciplina de Microeconomia I dispıe de trŒs turmas te￿ricas (uma para cada licenciatura) e 
quatro prÆticas (duas para Gestªo, uma para Economia e outra para Marketing). A carga horÆria 
Ø de 5 horas por turno sendo 2 te￿ricas (T) e 3 prÆticas (P). As duas horas te￿ricas sªo dadas 
juntas (120 minutos) pelo professor regente da disciplina e as trŒs prÆticas (180 minutos) 
tambØm sªo dadas em sequŒncia pelo assistente.   2
A disciplina de Microeconomia II tem trŒs turmas te￿ricas (uma para cada licenciatura) e quatro 
prÆticas (duas para Gestªo, uma para Economia e outra para Marketing). A carga horÆria Ø de 4 




Os objectivos, para cada disciplina espec￿fica, sªo definidos a seguir. 
Microeconomia I: 
−  Perceber os fundamentos das escolhas do consumidor. 
−  Entender as bases racionais das escolhas do produtor.  
−  Analisar os dois lados do mercado (procura e oferta).  
−  Compreender o funcionamento do caso extremo de poder de mercado do monop￿lio.  
Microeconomia II: 
−  Entender vÆrias estratØgias de pre￿os e quantidades de empresas com poder de mercado.        
−  Discernir os pormenores do modelo do caso extremo de concorrŒncia perfeita. 
−  Compreender o equil￿brio geral e a eficiŒncia econ￿mica. 
−  Perceber as consequŒncias da hip￿tese de informa￿ªo assimØtrica sobre o 
funcionamento dos mercados. 
 
2.2. ESTRUTURA DA BIBLIOGRAFIA 
 
A estrutura da bibliografia indicada aos alunos Ø composta de duas sebentas obrigat￿rias (uma 
te￿rica e outra prÆtica), dois livros base e livros recomendados em portuguŒs e em l￿nguas 
estrangeiras, cuja listagem se encontra no site da disciplina. Em cada aula Ø identificada a 




Os m￿dulos compreendem aulas te￿ricas e prÆticas. As œltimas sªo abaixo apresentadas no item 
Conteœdo das Aulas Te￿ricas. 
Microeconomia I 
−  A Escolha do Consumidor, o Bem-Estar e a Procura. (Aulas 1 a 6) 
−  A Empresa, a Teoria da Produ￿ªo e a Forma￿ªo de Custos. (Aulas 7 a 10) 
−  Monop￿lio e Poder de Mercado. (Aulas 11 e 12)   3
Microeconomia II: 
−  Discrimina￿ªo de Pre￿os e Publicidade. (Aulas 13 a 15) 
−  ConcorrŒncia Monopol￿stica e Oligop￿lio. (Aulas 16 a 19) 
−  AnÆlise de Mercados Competitivos e do Equil￿brio Geral. (Aulas 20 a 23) 
−  Mercados com Informa￿ªo AssimØtrica. (Aulas 24 e 25) 
 
Observa-se que o curso inicia com o estudo dos agentes econ￿micos: o consumidor e o 
produtor. Esse in￿cio revela influŒncia da abordagem de Varian, H. (1999). Admite-se de forma 
velada que nenhum dos dois agentes tem poder sobre o pre￿o de mercado, o que pressupıe 
constitu￿rem-se em agentes competitivos. 
A anÆlise das decisıes do consumidor precede a do produtor, tendo em considera￿ªo que o 
aluno Ø, por excelŒncia, um consumidor que decide que cabaz de bens e servi￿os consome em 
cada per￿odo de tempo, dado o poder de compra do seu or￿amento restrito. 
A parte final de Microeconomia I, ap￿s o estudo dos agentes, contØm a anÆlise do monop￿lio, 
inclusivamente o monop￿lio natural, o monops￿nio e o monop￿lio bilateral. Nesta parte e no 
que lhe segue (Microeconomia II), hÆ uma maior influŒncia de Pindyck, R. e Rubinfeld, D. 
(2001). 
Microeconomia I nªo analisa a discrimina￿ªo dos pre￿os, matØria inicial de Microeconomia II. 
Ap￿s a anÆlise da discrimina￿ªo de pre￿os Ø apresentada a anÆlise sobre a publicidade, um dos 
dois componentes principais dos custos afundados (￿sunk costs￿). O outro Ø I&D, deixado para 
ser analisado em Economia Industrial. A anÆlise econ￿mica da publicidade interessa aos que 
vªo tornar-se gestores e economistas mas cativa, sobretudo, os futuros profissionais de 
Marketing. 
As estratØgias de concorrŒncia monopol￿stica, de oligop￿lios, das empresas dominantes e dos 
cartØis sªo modeladas e examinadas em Microeconomia II, antes dos mercados competitivos 
cujos agentes operam ￿sem￿ estratØgia. 
A anÆlise detalhada dos mercados competitivos, seguida da anÆlise de equil￿brio geral e 
eficiŒncia, sªo realizadas no final de Microeconomia II. Esta disciplina Ø conclu￿da com o 
estudo sobre mercados com informa￿ªo assimØtrica: no￿ıes de selec￿ªo adversa, risco (perigo) 
moral e teoria da delega￿ªo (￿principal-agent theory￿).   4
2.4. CONTEÚDO DAS AULAS TEÓRICAS 
 
As 25 aulas te￿ricas das duas disciplinas de Microeconomia sªo a seguir apresentadas, com o 
t￿tulo da aula e os cap￿tulos dos livros base que sªo referidos na bibliografia das disciplinas. 
 
Aula Tema  Bibliografia 
1  Restri￿ªo Or￿amental  PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) ￿ Cap. I, II e III  
VARIAN (1994) - Cap. I, II e III 
2  Utilidade e PreferŒncias  PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. III, IV e V 
VARIAN (1994) - Cap. IV e V 
3  Procura e PreferŒncias Reveladas 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. III, IV  
VARIAN (1994) - Cap. IV e V 
MANKIW (1998) - Cap. XXI 
4  Equa￿ªo de Slutsky  PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. IV 
VARIAN (1994) - Cap. VIII 
5  Rendimento e Oferta de Trabalho, Excedentes do 
Consumidor e do Produtor 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XIV 
VARIAN (1994) - Cap. IX e XIV 
6  Procura de Mercado 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. IV 
VARIAN (1994) - Cap. XV 
7  Procura de Mercado 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. VI  
VARIAN (1994) - Cap. XVII 
8  Maximiza￿ªo do Lucro e Minimiza￿ªo do Custo 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. VII e VIII  
VARIAN (1994)-XVIII 
9  Curvas de Custos 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. VII 
VARIAN (1994) - Cap. XX 
10  Oferta da Empresa e Oferta da Indœstria 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. VIII 
VARIAN (1994) - Cap. XXI e XXII 
11  Monop￿lio 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. X 
VARIAN (1994) - Cap. XXIII 
12  Monop￿lio Natural, Monops￿nio e Monop￿lio Bilateral  PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. X 
VARIAN (1994) - Cap. XXVI 
PERLOFF, J. (2001) - Cap. XI 
SCHOTTER, A. (2001) - Cap. X 
13  Poder de Mercado e Discrimina￿ªo de Pre￿os 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XI  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXIV e XXV 
14  Discrimina￿ªo de Pre￿o Intertemporal e Determina￿ªo de 
Tarifas 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. 11  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXIV e XXV 
15  Publicidade 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XI 
MANKIW, G. (1998), Cap. XVII, pÆg. 371-376  
16  ConcorrŒncia Monopol￿stica e Oligop￿lio 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XII  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXVII 
17  Duop￿lios: de Cournot e de Bertrand 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XII  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXVII 
18  Duop￿lio de Stackelberg e Modelo de Empresa Dominante 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XII  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXVII 
19  CartØis 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XII  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXVII 
20  AnÆlise dos Mercados Competitivos (Parte I) 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. IX  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXIII 
21  AnÆlise dos Mercados Competitivos (Parte II) 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. IX  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXIII 
22  AnÆlise de Equil￿brio Geral e EficiŒncia (Parte I) 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XVII  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXIX, XXX e XXXI 
23  AnÆlise de Equil￿brio Geral e EficiŒncia (Parte II) 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XVII  
VARIAN, H. (1999), Cap.  XXIX, XXX e XXXI 
24  Mercados com Informa￿ªo AssimØtrica (Parte I) 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XVII  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXXVI 
25  Mercados com Informa￿ªo AssimØtrica (Parte II) 
 
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. (2001) - Cap. XVII  
VARIAN, H. (1999), Cap. XXXVI 
   5
3. METODOLOGIA 
 
A op￿ªo metodol￿gica em Microeconomia (I e II) centra-se numa selec￿ªo de temas 
considerados essenciais para treinar o aluno a pensar microeconomicamente, tendo em vista o 
curr￿culo da sua licenciatura, o mercado de trabalho e a carreira profissional, que o aluno irÆ 
enfrentar. Isto evita que as disciplinas sigam roteiros enciclopØdicos dos compŒndios e manuais 
que de tudo ensinam um pouco. Os temas escolhidos nªo deverªo ser esquecidos nem 
simplesmente decorados. A escolha dos temas visa constituir uma base anal￿tica moderna de 
racioc￿nio estruturado que ajude o aluno na compreensªo de outras disciplinas inclu￿das no seu 
plano formativo, as quais aplicam, aprofundam e ampliam a constru￿ªo microecon￿mica. Por 
consequŒncia, visa tambØm gerar conhecimentos compat￿veis com as exigŒncias futuras do 
mercado de economistas latu sensu.  
O mercado apenas absorverÆ, de forma selectiva, os alunos de hoje que cumprirem os prØ-
requisitos qualitativos a serem exigidos pela procura futura de economistas latu sensu, cujas 
caracter￿sticas irªo conhecer uma altera￿ªo din￿mica, ao longo do tempo. Da￿, tornar-se 
imprescind￿vel uma funda￿ªo s￿lida em Microeconomia para uma forma￿ªo cont￿nua do 
economista ao longo da vida. O mercado privilegia a criatividade e o esp￿rito cr￿tico, da￿ esses 
atributos serem incentivados na Microeconomia. 
Os guiıes das aulas te￿ricas sªo projectados nas aulas pelo professor que se incumbe de animar 
e dar vida aos esqueletos que evidentemente nªo podem andar sozinhos. Os guiıes que variam 
entre 4 e 8 pÆginas (7 a 15 slides) por aula constam de uma sebenta te￿rica colocada ￿ 
disposi￿ªo dos alunos, intitulada Caderno de Guiões das Aulas Teóricas de Microeconomi@ e 
sªo tambØm disponibilizados na pÆgina da disciplina na Internet. ￿ requerido que os alunos 
tragam ￿s aulas os guiıes impressos, o que agiliza e expande a eficiŒncia das aulas. Caso 
contrÆrio, haveria perda de tempo e redu￿ªo no treino do racioc￿nio meramente econ￿mico. 
O estilo das aulas te￿ricas Ø interactivo entre professor e alunos. O professor utiliza mØtodos de 
anÆlise matemÆtica, recorre ￿ demonstra￿ªo de teoremas quando Ø imprescind￿vel, usa grÆficos 
cuidadosamente desenhados, e nªo sacrifica a abordagem anal￿tica dos problemas 
microecon￿micos.  
A utiliza￿ªo de mØtodos de anÆlise matemÆtica toma em linha de conta que hÆ vÆrios alunos das 
licenciaturas ministradas que entraram na Universidade sem terem tido MatemÆtica, como 
disciplina espec￿fica de acesso. 
￿ usual efectuar aplica￿ıes de situa￿ıes quotidianas vividas pelos alunos, como ilustra￿ªo dos 
problemas microecon￿micos no dia-a-dia. Os conceitos sªo bem determinados para que o   6
racioc￿nio neles baseado seja rigoroso e preciso. Saber sintetizar e resumir sªo actividades 
essenciais para o economista latu sensu fundamentar decisıes racionais. Da￿ ser almejado que 
os alunos das disciplinas adquiram essas competŒncias. 
Na sebenta te￿rica nªo aparecem as anota￿ıes do professor que sªo disponibilizadas aos alunos 
no site da disciplina, em ficheiro Word do qual os alunos podem fazer o «download» logo ap￿s 
cada aula te￿rica. Essas anota￿ıes sªo mais abrangentes do que os apontamentos dos alunos 
que sªo tirados durante as aulas te￿ricas e referem-se, geralmente, a cada «slide» projectado 
pelo professor. 
Nas aulas prÆticas treinam-se a elabora￿ªo dos grÆficos e o uso das tØcnicas de resolu￿ªo 
numØrica de problemas microecon￿micos. A maior parte desses problemas constam de uma 
sebenta prÆtica intitulada Caderno de Exercícios de Microeconomi@. Os alunos devem levar 
para as aulas prÆticas esta sebenta, pois o ditado dos enunciados dos problemas nªo Ø realizado 
nestas aulas. Caso contrÆrio, bem menos exerc￿cios seriam resolvidos. 
Cabe aos alunos, como ￿dever de casa￿, resolver os problemas prØ-identificados para 
apresenta￿ªo em cada aula prÆtica. Aprende-se ao fazer. No decurso das aulas prÆticas, 
procede-se ￿ correc￿ªo dos mesmos pelo assistente. Quem apenas observa o outro pedalar, 
nunca aprende a andar de bicicleta. HÆ que tentar pedalar com os pr￿prios pØs para aprender. 
Os instrumentos tradicionais de giz e quadro negro sªo limitados pelo tempo de dura￿ªo das 
aulas. Nas aulas prÆticas, esses instrumentos sªo usados pelo assistente em quase todo o tempo 
dispon￿vel enquanto nas aulas te￿ricas, o professor regente os usa em quantidade de tempo nªo 
desprez￿vel. O «e-learning» advindo do «e-teaching» tem evolu￿do rapidamente nas disciplinas 
de Microeconomia, com base nas novas Tecnologias de Informa￿ªo e Comunica￿ªo (TIC), que 
por meio de «clicks» transferem o material digital para o papel. Na fase actual, a experiŒncia 
das disciplinas de Microeconomia em Gestªo, Economia e Marketing indica que as TIC jÆ 
provocaram a obsolescŒncia dos projectores de acetatos qu￿micos. Revela ainda uma 
complementaridade entre alguns dos novos instrumentos (TIC) de ensino e aprendizagem e dos 
velhos instrumentos (giz e quadro negro). O caminho de expansªo do uso das TIC «versus» giz 
Ø apresentado na figura seguinte. 
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4. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 
 
Para a avalia￿ªo cont￿nua, sªo realizados dois mini-testes de 30 minutos cada, aplicados quando 
se completam um ter￿o e dois ter￿os da matØria, e uma prova de frequŒncia de 2 horas e 30 
minutos, realizada quando as aulas te￿ricas esgotam a matØria. As datas dos mini-testes e das 
provas sªo fixadas no programa da disciplina, dispon￿vel aos alunos no in￿cio do semestre. Dos 
vinte valores da avalia￿ªo final, os mini-testes podem somar atØ quatro valores, dois para cada. 
Todos os momentos de avalia￿ªo dividem equitativamente os valores das questıes te￿ricas e 
prÆticas.  
Os alunos sªo incentivados a interagirem entre si e com os docentes durante todas as aulas, nos 
horÆrios dos docentes destacados para atendimento face a face aos alunos, e por «e-mail». 
Todavia, Ø proibido aos alunos comunicarem-se entre si ou fazerem perguntas aos docentes 
durante os momentos de avalia￿ªo. A regra de silŒncio dos alunos nesses momentos Ø 
rigorosamente preservada. 
A nota que Ø conferida a cada aluno depende actualmente do seu desempenho exclusivamente 
individual. Em turmas anteriores, trabalhos em equipa foram tambØm considerados para a nota 
final, porØm a equipa nªo cuidava de distribuir uniformemente a contribui￿ªo individual. 
No passado recente, a percentagem de aprova￿ıes e a mØdia dos alunos tŒm em geral 
aumentado. Os alunos de Economia apresentam, na maior parte dos casos, melhores resultados 
do que os de Gestªo, esperando-se que isso possa voltar a ocorrer no semestre actual (2.” 
semestre de 2002/03) de Microeconomia I.  
 
TIC 
Giz   8
Tabela 1: Percentagem de aprova￿ıes e a mØdia dos alunos de Microeconomia 
   Microeconomia  I  Microeconomia  II 
   2000/01  2001/02  2001/02  2002/03 
 
Aprovados/Avaliados  50% 56% 56% 85%  Gestªo 
MØdia  das  Classifica￿ıes  10,7 11,0 11,0 11,5 
 
Aprovados/Avaliados  83% 71% 55% 92%  Economia 
MØdia  das  Classifica￿ıes  11,5 11,4 11,1 12,0 
 
AlØm dessas constata￿ıes, o professor da disciplina obteve depoimentos (ainda nªo 
sistematizados nem quantificados) de professores de outras disciplinas que usam anÆlises de 
base microecon￿mica (ex.”s: Economia Industrial, ComØrcio Internacional e Sector Pœblico) 
que registaram a melhoria crescente da prepara￿ªo dos alunos aprovados em Microeconomia. 
 
4. AVALIAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 
 
4.1. O QUESTIONÁRIO 
 
O questionÆrio para a avalia￿ªo pelos alunos da organiza￿ªo pedag￿gica de Microeconomia 
contØm 16 perguntas, cada qual para ser respondida por meio da escolha de apenas uma dentre 
cinco alternativas de uma escala do tipo Lickert: 
(1) Totalmente de acordo 
(2) Bastante de acordo 
(3) Por vezes de acordo 
(4) Bastante em desacordo 
(5) Totalmente em desacordo 
Em s￿ntese, a avalia￿ªo pode ser considerada positiva quando as alternativas escolhidas forem 
(1) e (2), negativa para as alternativas (4) e (5) e parcialmente de acordo quando a resposta 
estiver na coluna do meio, de nœmero (3). 
As duas primeiras das dezasseis perguntas do questionÆrio sªo relativas a resultados espec￿ficos 
sobre o conteœdo das aulas e o acompanhamento das aulas pelos alunos. As duas œltimas 
referem-se a resultados pedag￿gicos gerais sobre a eficÆcia da aprendizagem e o bem-estar do 
aluno. As duas perguntas prØvias ￿s duas œltimas referem-se a incentivos de interac￿ªo 
aluno/docente. As demais dizem respeito a incentivos espec￿ficos sobre o comportamento do 
aluno. 
O questionÆrio foi aplicado em trŒs ocasiıes, duas das quais aos mesmos alunos no ano de 2002 
(em Junho para Microeconomia I e em Dezembro para Microeconomia II) e a terceira ocasiªo 

















































































































i. Promoveu conteœdos bem organizados. 
ii. Facilitou o acompanhamento das aulas. 
iii. Facilitou o acesso aos apoios bibliogrÆficos. 
iv. Disponibilizou mais elementos de estudo. 
v. Tornou mais fÆcil a conclusªo dos trabalhos dentro dos prazos. 
vi. Permitiu uma mais fÆcil gestªo do tempo de estudo. 
vii. Levou a um aumento do tempo de estudo. 
viii. Estimulou a iniciativa pessoal dos alunos. 
ix. Permitiu uma maior coopera￿ªo entre os alunos. 
x. Promoveu o uso das capacidades dos alunos. 
xi. Promoveu a flexibilidade e profundidade do pensamento. 
xii. Melhorou as expectativas dos alunos relativas ao rendimento na 
disciplina e ￿ sua conclusªo. 
xiii. Levou a um aumento dos contactos com os professores dentro e fora 
das aulas. 
xiv. Permitiu uma maior aten￿ªo aos alunos por parte dos professores. 
xv. ￿ muito mais eficaz na promo￿ªo da aprendizagem por parte dos 
alunos, do que a experiŒncia pedag￿gica baseada em quadro e giz. 
xvi. Permitiu, em termos globais, uma maior satisfa￿ªo dos alunos. 
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Nome: _____________________________________  Gestªo ٱ Economia ٱ Marketing ٱ 
 
Matr￿cula na disciplina: 1“_____ 2“_____ Outra _____ 
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Na primeira aplica￿ªo feita aos alunos de Gestªo e Economia, esses alunos jÆ haviam encarado 
a utiliza￿ªo intensiva de TIC mas nªo dispunham das sebentas te￿rica e 
prÆtica compiladas em papel. Quando os mesmos alunos responderam pela segunda vez ao 
questionÆrio, em Dezembro de 2002, jÆ haviam utilizado compulsoriamente a sebenta prÆtica, 
cuja publica￿ªo foi decidida ap￿s a primeira aplica￿ªo do questionÆrio.  
Na segunda aplica￿ªo, os alunos solicitaram ao professor que providenciasse a compila￿ªo em 
papel da sebenta te￿rica, o que foi acatado para beneficiar as turmas de Microeconomia I de 
Gestªo, Economia e Marketing do semestre seguinte. Essas turmas, ao responderem em Abril 
de 2003 ao questionÆrio nªo tinham ainda atingido a metade das aulas da disciplina e contaram 
desde o in￿cio do semestre com as duas sebentas: te￿rica e prÆtica.  
Na terceira aplica￿ªo, os alunos reivindicaram obter as anota￿ıes das aulas te￿ricas escritas 
pelo Professor a seguir da lecciona￿ªo dessas aulas. Os alunos desejaram, especialmente, 
conferir os seus apontamentos com as anota￿ıes do Professor.  
 
4.2. AVALIAÇÃO DA PEDAGOGIA PELOS ALUNOS 
Nas duas primeiras aplica￿ıes do questionÆrio, as respostas positivas foram preponderantes e as 
negativas foram ￿nfimas. PorØm as respostas positivas diminu￿ram sua propor￿ªo entre a 
primeira e segunda vez, tendo sido compensadas pelo aumento da coluna do meio, conforme o 
grÆfico seguinte revela. A inova￿ªo do uso das TIC em Microeconomia I perdeu a caracter￿stica 
de novidade para os mesmos alunos quando estes conclu￿am Microeconomia II.  
Gráfico: Resumo dos Resultados do QuestionÆrio Aplicado em 2002 
(% Média de Respostas) 
Microeconomia I – Junho  Microeconomia II – Dezembro 
 
 
O apuramento da terceira aplica￿ªo do questionÆrio, quantificado na Tabela 2, indica que as 
respostas positivas do total de alunos foram de altas propor￿ıes e as negativas foram de baixas 
propor￿ıes. Entretanto, quando comparadas com as respostas das duas aplica￿ıes do ano 
























Tabela 2: Resumo dos Resultados do QuestionÆrio Aplicado em Abril de 2003 (% do Total de Respostas de Respostas) 
    Total Gestªo  Economia  Marketing 
 
 
Respostas Respostas Respostas Respostas 




















































































1 2 3 4 5 
i   2,37 0,81 10 54 27 9  1 2,71 0,82 4 38 41 15 1 1,89 0,58 23 66 11 0 0 2,17 0,51 0 89 6 6 0
ii   2,35 0,86 15 43 34 6  1 2,63 0,86 5 42 38 11 3 1,93 0,75 31 44 24 0 0 2,22 0,73 17 44 39 0 0
iii   2,28 0,94 24 34 33 9  0 2,37 1,01 25 27 34 14 0 2,13 0,84 22 49 22 7 0 2,26 0,87 26 21 53 0 0
iv   2,57 1,04 15 34 37 9  6 2,77 1,14 12 30 37 10 11 2,31 0,85 18 40 36 7 0 2,44 0,92 17 33 39 11 0
v   2,61 0,91 10 35 42 11  3 2,63 0,92 11 30 46 10 3 2,83 0,95 7 30 40 20 3 2,17 0,62 11 61 28 0 0
vi   2,53 0,91 10 41 38 7  4 2,77 0,95 5 36 42 10 7 2,20 0,79 18 48 30 5 0 2,39 0,78 11 44 39 6 0
vii   2,80 0,86 5 31 46 16  2 2,97 0,89 4 24 47 21 4 2,67 0,80 7 33 47 13 0 2,41 0,71 6 53 35 6 0
viii   2,67 0,97 12 29 43 11  4 3,00 0,98 6 22 47 17 8 2,27 0,89 22 36 36 7 0 2,37 0,68 11 42 47 0 0
ix   2,73 0,88 7 31 45 14  2 2,86 0,89 4 31 44 17 4 2,55 0,82 11 32 48 9 0 2,63 0,90 11 32 42 16 0
x   2,44 0,74 8 47 39 7  0 2,56 0,75 5 42 42 10 0 2,26 0,73 14 49 35 2 0 2,37 0,68 5 58 32 5 0
xi   2,47 0,88 13 38 39 9  1 2,67 0,93 8 37 37 15 3 2,22 0,77 20 38 42 0 0 2,32 0,82 16 42 37 5 0
xii   2,68 0,89 9 31 46 11  3 2,94 0,95 8 17 53 17 6 2,31 0,70 11 49 38 2 0 2,56 0,78 6 44 39 11 0
xiii   2,70 1,04 15 24 41 16  4 2,93 1,03 8 25 40 21 7 2,34 1,01 27 23 39 11 0 2,67 0,97 11 28 50 6 6
xiv   2,54 0,90 13 33 40 13  1 2,82 0,92 10 22 47 21 1 2,11 0,78 22 47 29 2 0 2,50 0,71 6 44 44 6 0
xv   2,60 0,98 10 39 36 10  5 2,89 1,03 6 33 36 17 8 2,27 0,85 16 48 32 2 2 2,26 0,73 16 42 42 0 0
xvi   2,60 0,87 7 41 36 13  1 2,90 0,88 3 32 39 23 3 2,20 0,79 18 49 29 4 0 2,42 0,51 0 58 42 0 0
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A mØdia geral, na terceira aplica￿ªo, para as turmas de Economia e Marketing (que somam 
aproximadamente a metade dos alunos de 2003) estªo entre os valores positivos de 
Microeconomia I e Microeconomia II do ano anterior. A outra metade dos alunos de 2003 que 
compıem uma s￿ turma te￿rica de Gestªo (com uma por￿ªo relativamente grande de 
repetentes) apresentou, todavia, respostas positivas em propor￿ªo bem menor do que as 
turmas de Economia e Marketing do mesmo ano. A avalia￿ªo positiva abrange perto de 60% 
em Economia e Marketing e menos de 50% dos alunos de Gestªo. 
A primeira das dezasseis perguntas do questionÆrio (Tabela 2) foi respondida positivamente 
(entre 1 e 2) por 89% das turmas de Economia e Marketing e por apenas 42% da turma de 
Gestªo. A alternativa (5) Totalmente em Desacordo, Ø uma cØlula quase vazia nas turmas de 
Marketing e Economia, mas a mesma reac￿ªo nªo se verifica na enorme turma de Gestªo. 
Em suma, os ￿ndices de satisfa￿ªo dos alunos de Gestªo em 2003 tŒm sido inferiores, o que 
sugere que, doravante, se deva repensar a organiza￿ªo das turmas e a flexibiliza￿ªo da 
metodologia para os diferentes cursos nos pr￿ximos semestres. Isso vai depender de outras 




Dado que as novas TIC permitem a digitaliza￿ªo de material para os alunos acederem, se as 
TIC evolu￿rem com rendimentos de escala crescentes, e este facto se reflectir, no longo prazo, 
em pre￿os decrescentes dos equipamentos educacionais intensivos em TIC, Ø expectÆvel que, 
no futuro, os docentes de Microeconomia venham a produzir mais e mais material digital e os 
alunos revelem suas preferŒncias nesse sentido. No entanto, no curto prazo, a utiliza￿ªo de giz 
e quadro negro nªo estÆ totalmente amea￿ada embora haja uma limita￿ªo de tempo real de 
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